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SEMANA SANTA  

Estão decorridos vinte 
seculos... e parece de dias 
ainda, o drama do Calvá-
rio, Volveram-se as eda-
des, umas após outras, na 
vertiginosa correria do 
tempo; baquearam na vo-
ragem do passado gerações 
que a pequenez humana 
julgára superiores ás cris-
talisações da Historia; rui• 
ram sucessivamente, na 
derrocada das civilizações, 
quantos esforços o génio do 
homem tem podido conce-
ber e executar, na arden• 
eia da liberdade, na ten-
dencia orgulhosa da eman-
cipeção que o dominam. 
Tudo caducou, tudo de-

sapareceu, aniquilado ou 
esquecido nesse penoso jor-
nadear de vinte seculos! 
Só o Golgota permane-

ce como uni simbolo na 
consciencia da humanida-
de, só a Cruz, que o mar-
tino do Homem Deus di-
gnificou para sempre, se 
ergue ainda sobranceira, 

rqr co'o c1 de rp-
dempQ10 sobre a necropo. 
lo das gerações extintas a 
sobre o berço indeciso das 
provindouras. 
Nem a ferocidade de 

uma luta satanica que o 
persegue sem treguas des-
de o estabulo de Belem, 
nem a sangueira de morti-

Aâ., P.'.p. e Dir&r ;Rogerio Ceita de Carveih. 
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Numero a,ulso—O centavos 
Os ara. sislosales gosam o disconto de li 

Eta n.* foi vimado pela Cenoura 

P ES T A S  :DAS O R U Z 8 

Digamos aqui duas palavras de justiça. Assim como verberamos muitas vezes a 
louca apatia daqueles que no remanso das suas existências livres de cuidados despre 
zavanj a vida aflitiva dos seus semelhantes, assim temos de louvar as nobres acções e 
virtuosos exemplos de quem soube auscultar toda a ansiedade de um povo que via a 
sua terra nos rumos das coisas despreziveis 

O que há de novo em Barcelos? Não sei. Mas Rente-se, e palpa-se um ambiente 
rasgando novas clareiras no futuro ! E' bem exemplo disso certa purificação nos ares 
lavados da terra, que algumas vezes por desgraça nossa, bem emporcalhado andou... 

Certas afirmaçõas de perscinalidades que se revelam, são para nóe uni estímulo 
à. confiança que de todo íamos perdendo- no progresso da nossa terra. E não é dificil de-
monstrar que o progresso de uma terra não está apenas na abertura de uma rua, de 
uni estabelecimento comercial, de uma fábrica, pois de pouco ou nada serve um tal fo-
mento económico se o dinheiro não gira para o sustentar e fazer progredir. 

Ora umas festas, e de mais a mais com a tradição arreigada como são as FES-
TAS DAS CRUZES, devem ser para nós, barcelenses, o que a Semana Santa ou S. 
João, são para os bracarenses, a Agonia para os d.e Viana, as procissões faustosas para 
os póveiros, isto é, além do apêgo à tradição, o chamariz das gentes que vão, gozam e 
gastam, no verdadeiro sentido turistico e desenvolvimento económico que ninguém de 
bom senso seria capaz de desprezar. 

Desprezamo-lo, nós, baroelenses, um rôr de anos, para acordarmos agora por 
um repelão de vontades férreas, que riem dos tolos e desprezam a crise. Ah !—a crise? 
Era um outro artigo se valesse a pêna escrevê-lo. Mas não vale, que águas passadas 
não movem moinhos. 

Programa cheio, o das FESTAS DAS CRUZES na sua recuperação de anos e 
anos perdidos quási até ao esquecimento! O Cortejo folclórico, o festival no Ria Cá-
vado, as feéricas iluminações eléctricas, as ornamentações, etc., tudo quanto se pro-
mete o por certo se cumprirá à. risca, são cousas dignas de se verem. 

Há um número, porém, em que muita gente apreciadora da boa múiea, já co-
lCcnttnus tia s. pagnt 

cinios sem par, nem a for-
ça despotica dos Cezares, 
nem toda a violencia, en-
fim, de inutneraveis ata-
quea, conseguia enfraque-
cer, Requer, na conscien-
cia dos povos o triunfo 
imortal da Jesus. Como ha 

o auco 
q0 espfrif o sempre moço do ex.-• 

,J9m1go ,,António de )Qevedo 

«CUCO do castanheiro, 
—Quantos anos me dás, ainda, de solteiro?» 
—E o cuco, lá ao longe, senhor dum castelo 
Feito de cachos d'hera, inteligente e belo, 
Em voz triste semeia incertas ilusões, 
Lançando dor ou paz nos nossos corações. 
Mancebos e donzelas, solteirões já velhos, 
Frementes de ansiedade, esperam de joelhos 
A sentença fatal ou o alento infinito 
Que há-de vir, num mistério, dêsse estranho grito 
Que o CUCO, lá ao longe, nas suas ameias 
Lança ao espaço aéreo, sem tremor's nem peias. 
Oh! quantas esperanças são por ti desfeitas, 
Senhor dos carvalhais, soutos e espinheiros!... 
Tu és um nigromante excelso entre os primeiros. 
E também, com certeza, um amigo dileto, 
Pois sempre que, ao ouvir-te, pregunto inquieto: 

—CUCO da beira-mar, 
Em que ano, por favor, é que eu hei-de casar?» 
Em voz que num momento é doce voz de mãi 
Respondes, folgasão :—P'ra o século que vem 1» 

MINHO—Primavera de 19*5 Abraho Zacuto 

dois mil anos a tragedia 
do Golgota é ainda hoje o 

COMAIIÀNT[ JOAQUIM ABAJt1 

Amanhã, faz dois anos que fale-
ceu êste Homem Bom de Barcelos, 
êste prestimoso barcelense que 
deixou uma grande Obra á Huma-
nidade, que é a Associação dos 
Bombeiros V. de Barcelinhos. 
«O Barcelense», roga uma pré-

ce peloeterno descanso dêsse que-
rido Amigo. 

facto culminante da vida, 
a epopeia maravilhosa da 
Historia. 
Marco mili'ario de dois 

mundos, a Cruz, não ha 
forças que a derribem do 
seu gigantesco pedestal. 

Riam-se á vontade os 
pigmeus da incredulida 
de contem poranea, lutem, 
esbravegem, c a 1 uni e iii, 
persigam quanto quei-
ram, que jamais consegui. 
tão nutro resultado que 

SEMANA SANTA  

não seja a derrota repeti-
da dos mestres que os pre-
cederam na improficuida-
de do assalto. 
Como é mesquinha a 

inspiração que norteia a 
incredulidade contempora. 
nea! Corno é pequenina e 
vergonhosa a sua sanha de 
demolição 

E' certo que as armas 
dos inimigos da Cruz são a 
traição ou deprimencia du-
ma cobardia tão repugnan-
te que, nem direito lhes 
dá á classificação de con-
tendores tolera vais. Escon-
deni'se na sombra para se 
escapulirem á menor desa-
fronta. 
São assim tanibem pre-

sentemente os homens que 
hoje se blasonam de pen-
sadores livres! São tam. 
bem assim esses que por 
abi se dão á ingloria tare-
fa de redicularisar as cren-
ças cristãs e a piedosissi-
aia comemoração deste dia, 
que marca, mau grado to-
do o, rancor, dos iapios, o 
estadio mais menioravel 
das modernas civilizações. 

Vai-se comemorar a tra-
gedia do Calvário, o exem-
plo mais assombroso da 
clewencia divina sacrifica-
da, para nos redimir. E' 
tempo de perdão. Portan-
to perdoemos nós todos os 
que sôrnos crentes, nós to-
dos os que seguimos na vi-
da o roteiro da Cruz. 
Apontemos a esses po-

bres transviados a monta-
nha agreste do Calvário, 

Poema a horas mortas... 

E' noite, 
A rua sem luz é muda e é só... 

Sem desalento e sem destino entrei nessa rua 
que se quedava deserta, calada e escura. 

Depois as nuvens correram ao vento 
E descobriram brancuras de luz. 

E a rua já não é só, nem muda, nem apagada. 

A lua branqueou-lhe as ombras, 
a presença de mim quebrou-lhe a solidão 
e os meus passos deram-lhe a voz. 

E Eu passei a invejar a rua por onde sigo... 

£x.'—)f7rço de 7945 .Culz Meria For'una de C"rya/ho 

FdSTÂS DAS CRUZES—Avenida Dr. Oliveira Sulazar onde, nos 
dias 2 e 3J.Iu Maio, ha surpreendentes festivais. 

FESTAS DAS CRUZES--Rio Cávado onde, na noite de 3 de Maio, 
ha o encantador festival. 
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DOErW'FES EXTERNOS 
Curativos feitos a. aBanco. 534 Curai. 
1njec5s  330 Sendo: homens 390 
Operações  48 a mulheres 144 

Apilcaçõse de RAIOS ULTRA VIOLETA= a rapazes 

1njc Opor. 
200 40 
130 8 

O a raparigas O 

mostremos-lhe lá em cima, 
nos pedregosos cerros do 
Golgota, o simbolo augus-
to duma idea que vinte se-
cuba de luta foram impo-
tentes para aniquilar. 

E' o estandarte do amôr 
que lá no alto se hasteia, 
é o emblema da paz que a 
todos irmanou na grande-
za do resgate universal. 

Perdoemos pois aos mo-
dernos fariseus, aos que 
hoje nos insultam escarne-
cendo as nossas crenças, 
como Jesus perdoou aos 
que o mataram no dia sem-
pre r.nemoravel do seu mar-
tino, 
Já dizia Rousseau « Se a 

vida e a morte de Socrates 
foram de um sabio, a vida 
e morte de Jesus foi de um 
Deus . 

P.' P. CasulA. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgt4.-Deutiaia e Far.as.itluo 

Tel.t.oe 1.321 - BARCELOS 
Dsutadsraa completa., desde 300100 
Obturações, doado. . . 15100 
Concerte de denturas, em 

é horas. . . . 15100 
909~  

INTRA-MUROS  
B.fleno de sombra. 

Não ha talvez zona turistica em 
Portugal que tanto ensejo tenha dedo 
a dlicuss6i como a de Barcelos qu.,(m 
prrnsipio, parecem de grande alcance 
para o seu de senvolyimsnto, mas, p0- 
de-se asseverar, aqui, nida se tem fel. 
to turisticamente falaudo 

Um dos mais momntosog assun-
tos que ultimamente tem picocupado 
a gente que supereutende mos proble-
mas turisticou locass e ate e propria 
imprensa que defende • procura di-
fundir a nsse iradiçio e rrgionali.mo, 
tem sido a eoastr.çáo de uma case 
que dê descanso, comer e dormir aos 
noites Visitantes. 

Não Importa o nome de baptismo 
pira a casa, todavia curiosa tem sido a 
divers dado de opiniões sem que, contu-
do, esta circunstancia seja e untei que 
se tenha oposto 4 realização do que 
Barcelos pretende e preciza. 

Quem lêr o relatorio que antecede 
o Orçamento da acesa C.msrs de 
4938 da Presidencla d. Ex .mo Snr. Mi-
pci Gomes dc Miranda,observo que s 
mesma eJilidade, na parte relativa ao 
Turismo local, diz qie pensa em pedir 
um subsidio do C.a.eih. N. 5. de 
'Zurssmo para a cea:lruçd. d. uma 
pousada. 
lass.00s cinco aios—em 4943—, ao 
Orçamento apissensado pela Csmera 
da Prssjdeneia do Ex.mo Sor. Dc. Lie-
isudre ié Carneiro, propõe e c,mpra 
do terreno para a coastração da Este-
legam de Marcelo, e inscreve a veras 
d;28 contos para tal em. 

No ano imediato, no Orçamento da 
Camara da Vice-Pr.sidencia do Ex.• 
Sur. Francisco Monteiro Torres, Ins-
creve-se a verba de 5 contes (icl) para 
aquisição de terrenos para construção 
da Estilo gent. 

Oticilmente tem sido esta a acti-
vidade turistica barcelens. r.ltiva é 
tal P.u,da, Estalagem, P.n,4., Hotel 
ou qualquer outro nome com que a te-
nham de baptasar. 

Parece-me que havendo vontade de 
a0 real lar esta iniciativa, que bastaria 
coapulsar a receita total da nossa Zo-
na de Turismo no montante d 405 ou 
mais contos, para deduzir que, se lhe 
abatessemos e d.speza do com Pus..!, 
Material e pagameuto de di/areil. :ar-
viços tom.: — higiene, limp.ta, lu, 
lqucim.ut., lei.!..., trau.p.ats, pu• 
Iiicsdade e propaganda no montante 
de 26 contos, nos ficaria aproximada-
mente uma importansia liquida de 79 
a 80 contos. 

Quer dizer, esta importancia ga-
rantia uma emos-ozação anual durante 
20 contas para um emprestimo • rea-
lizar na t.auza G de Diposiles na 
importancis de 4.600 contos, sem, é 
cia o, se desprezar a comparticipaço 
do Estado pelo Fundo d. Desemprego, 
cuja totaliusde garantir-nos- é, para il. 
e Construção da Pousada, Estadia Mu-
aicipal o do Parque infantil, ao Campo 
de S. 1.54. 

Como é obvio, lcge ao fim da pri-
meira decada de anos j4 a noese Zona 
de Turismo eslava apta a realisar no-
vo empresumo pra empregar em coi-
sas turísticas lcaes que nos sogrand.. 
cessam. 

eec 

Poeco tempo antes do De. Barros 
Lima ter falecido, em converso comi-
go e outros sm'gos no seu Gabinete da 
Preaideneia da Gemera, este dizia-nos: 
A Pousada de Barcelos, vaco devi 

ser iastai.da a. Pala.'. dos Duquu de 
Bar..!.,, a eaemplo do que se te. feito 
• eu lenAo via!, as estrangeiro, o con-
tinuou defendendo o seu moda de vér 
e este respeito, iam contudo que a[-
toam lhe objectasse e não coacordan-
dc, porque, ele, prdriamente, nos ti-
nha dito: - Em Bandos Ai • firme 
pr.p.ssto de prejudicar a: loas maca-
tivas, ratA9 porque nada se #em felt.. 

De facto, o saudo o Or. Barros Li. 
ma, linha razia na ideia que detenha. 

Quem apreciar o Relataria do 1 
Congresso Nacional do Turismo, rea-
lizado em Lisboa em 4936, pó te lAr 
uma pequena amostra da apresentação 
de teses e comuuiesçõia sobre aspectos 
regionaes 4o turismo, espaclalmeate 
Pesca e turismo, festas r.ga.aae:, es-
tradas, hoteis e Aos padaria:, de Do-

ingos Pepuim • Graadeça e mte.rsa 
m  do. a.sso. cone!.: . pousadas, de Eu-
gooh.sr. Francisco de Lima, aonde es' 
te depois de dissertar elegantemente 
sobre os nossos castelos, apr.seota 
tambam uma lés. sobre Pousado:, 
que recomende sejam criadas, como 
situaçio e panorama m.ga fico sobre o 
mar ou a sérra, paz çio trauqutis • 
isolada, telefones, livre de sugestões, 
aproveitamento de velhos edificios, 
elementos regl.aaes, etc. 

£cresc.atanio: a nossa visiüa Esa 
penha pode of.r...r.u.s um «til para-
digma para e e,ismçéo do a.::. pr.bli-
usa IU'ISttCo ao pr.vincia. 

Ali se aproveitaism velhos pilados, 
castelos, ou até antigos e pequanos 
conventos para instal.r pequenos k.-
leis, .paraddr.sa cu hospedarias com 
uma duzla ou duala e meia de quartos 
e lodo o conforto moderno sob o as-
pecto lacei e antigo. Taco são por 
exemplo : O eP.ra6r. Nacional de 
Mtria, num antigo convento dos sec. 
XVII e XVIII; 
O .Paradôr» Nacional és serra 

de Gredoa; 
O .Parad4r. Nacional do Oropesa, 

no vasto palacio dos Disques de frias; 
O *Parador» de Enraque 11, na ci-

dadela da velha cidadesinha amura-
lhada da Civdad-Rodrigo; 
A Histeria de! £suudtaat., em ai. 

c.l& dis Hénares, uma depv.dcnela da 
famosa Universidade; 
A Hmsteria de La ftabldg, num lar-

go terraço sobre o mar dando o mo-
duo da que he a fazer na séria porhu-
gu:sa quesi sua homenima. 

Embcu, preizamos de acabar de 
ama vez para sempre com as svges-
t6s5, se quisermos vde e Rainha 4. Cá-
vado, progredir como merece. 

Z. 
re  

6' necessario estimu-
lar o poder criador do 
homem e acarinhar 
Dwamente O nODO, o 

intdtfo... 
Nada mais belo, onda mais sur-

preendeote e arrebatante, CeIDO 
estariante o deelumbrador dos sen-
lidu., que as superiores manifesta-
çes do poder criador do homem; 
uma ceotelhs do Poder Divino e 
Onipotente que lhe transmite como 
seu escolhido ou eleito. 

Onde quer se conheça ou se des-
conheça —o homem com verdadeira 
personalidade—de poder .mouvo e 
criador—deve amparar-se csriuho-
saweate e dar- is-lhe lodos as fa-
cilidades posslvsis. porque jamais 
um Povo, Raça • Naçio—em cousa 
alguma iantj se ilustre e notabi-
lisr—como tendo em seu seio— 
desata homens de rara eleiçlo, que 
nos legam tesouros Inegualaveis de 
subido valõi. 

Não os deixeis—onde quer que 
os eoioulraie— eein assisiencla— 
porque serã atenderdes a Deus— 
que no-los oferece—como sua Me-
uma Expressão Moral, Mental e Es-
pi ritual. 

Oihemos a que deles á o Mundo 
Espiritual que •euu quer e manda 
sigamos de preferencia. 

S..i,i da Costa 

a)- a is 
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Valenciana. Arran-
cou- Sul e Upto-date. 
Vende Francisco Duar-
te Couilnho—Barc.Los. 

Salvõ 1O—B-1Q4L5 

JosE D'ARAUJO COU-
TINHO 

Pala passagem do 56 aol-
v.r.Arto nataliclo d*te co-
nhecido industrial de serra-
ção da firma M. A. Couti-
nho & Filhos, Ld.4, os seus 
operários v 6 m testemtl-
nhar.iha a amizade que lhes 
te m dispensado, desejan-
do-lhe mil felicidades. 

Os seus Op.rdrlo: 

1F[( D6 S6JUt1I1f1 
FESTAS DS CRUZES 

(Conttauaçí. da 1•a pdgiva) 

gita: O « debate» que em 
2 e  de Maio vão ter as 
Bandas de Música da Poli. 
eia do Pôrto e Municipal 
de Famalicão! E' um nú-
mero de « palpite» em que 
muitas centenas de pes-
soas vão jogar. Por certo 
que a Banda da Polícia do 
Pôrto há-de ser conjunto 
de respeito. Contudo, a 
briosa rapaziada da Muni-
cipal de Fsewalicão vai pa-
ra Barcelos convencida de 
enfrentar o problema com 
galhardia. Os ensaios de-
correm com prometedoras 
perspeotivas, havendo um 
desudado entusiasmo por 
parte de todas as pessoas— 
e muitas são nesta terra 
em que as boas obras mui' 
to se acarinham—de que 
a sua querida Banda ve-
nha de Barcelos com mais 
um triunfo no seu « palma-
rés' de um dos melhores 
conjuntos artisticos da zo-
na nortenha. 
Agora uma nota finaL 

Na Comissão das FESTAS 
DAS CRUZES de 1945, 
juntaraw.se novos e ve-
lhos. Velhos ?! Que digo 
eu! Ora vão á Conservató-
ria do Registo Civil pre-
guntar ao Snr. Dr. Gon-
çalo pela certidão do seu 
baptismo? E' que o seu 
sangue môQo e na guelra, 
desmentia o que no papel 
estivesse escrito quanto a 
datas que o tempo deter-
mina, O mesmo do Sur. 
Màrii Norton. Pois quan-
to aoa outros, em que hon-
rosamente se ' inscreve o 
nome do ilustre Presiden-
te da Câmara, essa sim, 
que é gente nova, mas com 
o pondunoroso brio do seu 
bairrismo numa lição ma-
gistral do que pode a boa 
vontade ao serviço de uma 
causa justa. Pois que mais 
justa pode ser a causa de 
um barcelense que preze o 
seu nome, do que servir a 
terra em que nasceu ou na 
qual vive como se seu filho 
tôsse ? 

Servi- Ia. E servi-la, é 
trabalhar por ela, com o 
acrisolado amor de um 
bidrniswo que se não mos-
tra com palavras, mas sim 
com obras. 
MARÇO, (8 Dallqar.Beiq'ett. 

"O BARGELENSE, DESPORTIVO 
No encontro de domingo 

entro o grupo borcelens. 90 
Sporting de Fafe ficou-nos a 
consolação de os jogadores 
do Gil Vicente serem a base 
da constituição do eteam», 
De facto somente Rabeca, 
Caçador, Sousa e um outro 
elemento não pertencem à 
iNOSSA» terra e, se o resul-
tado nos foi desfavoravel 
(1.2), todos devemos reco-
nhecer que o grupo cão dei. 
xou de, por veses, jogar de 
igual para igual. 
Dum lado onze jogadoras 

muito mais experientes S. 
de Fofe) e do lado barcelen-
se elementos que acusaram 
a natural estranheza de jo-
garem na ja categoria a 
contra um grupo rspiilssi. 
mo, como era o fafene.. 
O resultado do encontro 

pouco podo interessar aque-
les que esperam, com pacisu-
cia, o ressurgimento dos 
agrupo. baro.l.nses e, por-
tanto, custa-nos ouvir corto* 
remoques para os jogadores 
da NOSSA terra que ainda 
não •drmarama' a sua posi-
ção, adentro do grupo bar-
celenae, mas que é preciso 
Insistir pala . iia pertuanen-
cia no oteam» para a prepa-
ração, cuidada e mosôjica 
dentro de uma ou 2 épocas. 
Bem sabemos que a sesta-

tenda não procura sabor o 
trabalho, a caucelra e os 
desgostou daqueles que orien-
tam um grupo de futebol pa-
ra eócnente procurar ceaberi 
da victoria..9 e criticar a 

derrota. Emquanto os jogi, 
dores do «Gil Vicente, NÂ 
JOGAM MAL POR QUREI 
os assistentes querem qu 
«tudo» corra na medida d 
seus desejos sem atenderet 
sequer, á superioridade t 
cnzca do adversario. 
Acarinhemos os nossos 

gadores, procurando incuti 
-lhe confiança nos seus 
cur.os, deuculpaudo-os a 
se alguma das jogadas n4 
for realizada como destj 
vamos. 

Constituemos o grupo di 
Barcelos com jogadores d 
Barcelos, onde existem teu 
tos rapazes para aproveit 
no: Clube Desportivo 
Barcelinhos, A c a d e tu i ci 
Sporting, etc., q u. r e tu o 
«vencer» o campionato. 

Trabalhemos com atençle 
contrata ndo,oficialmente, ut 
treinador que prepare Iod9 
os jogadores que quelraz 
praticar futebol formando. 
escola onde se irá buscar 
futuros jogadores para 
grupo de Barcelos. 
øo componentes dos gr , 

pos populares têm de 
acarinhados e, portanto, si 
são eles o e viveiro, do grl 
po da nossa terra. 
Há muito§ anos que disp 

tomos provas oficiai, e, sin, 
ceramento, o lugar que pre 

sentoinente ocupamos, coti 
elementos estranhos á uouj 
terra, é um pouco pior 
que quando joga vamos ccii 
a «prata da casa.. L. LJ 

?RECIÜSO IIV[NT 
Há eira de urna 50 anus, um tal se-

nhor Manuel Verreira, iowem dos 7 o-
elos da pitoresca vila da Serli, mandou 
imprimir e distribsir os eeguiutas proa-
pectos: 

eManuol Ferreira, srug'4e, rigedor, 
comerciante e agente de iuterroa Ris-
peltosameule informa as senhoras e os 
cavaleiros que tira dentes sem esperar 
um minuto, apelisa cataplasmas e sala. 
piamos a baixo preço e bisas a 20 réu 
csda garantidas. Vende pelumas, cordas, 
corta calos, juanstes oçom partidos tos-
quie birros uma via por mel e traia 
das unhas ao ano. 

Amoila facas e tizoiras, apitos a 10 
réis casliçala, fregideiras e outros lastro. 
mestee wusieaem a preços muito reduzi-
dos. Eusloa gramatica e discursos de 
maneiras finas acim com cathecy.mo e 
orvtogrsphua, cacto e danças, jogos da 
sucisdade e bordados. Pertumes do to-
das as qualidades. 

Como os tempos vio maus, posso 
licença para dizer que comessel lambem 
a vender galinhas, late, puras e outra 
crlassio. 

Cainimolas, lenços, ratoeiras, encha. 
das, pis pregos, irjolos, carnes, chou. 
riesos e outra, ferramenta, de jardim e 
lavoira, cigarros pitrol, augardente e 
outras maiorias iotlamav,is. 

Hortaliças, frutas tuusiaas, lavatorios, 
pairas de amolar, semeoiaa e loiças e 
manteigas de visa e de porco. 

Teuno um grande cortimento te la-

peles, cerveja velas pbusphoros e cair 
cuoçerras como tintas, sabao vivage 
compro e veado trapos e ferros vali 
chumbo e latão. 

Ocos frescos meus, psçaros de cai 
como mexas, jimeotus, plruns, gruloil 
depódios vinhos da wiiiba lavra. T 
lhas, cobertores e todas as quallda 
de roupas. 

Euaiao jiegrapbia, arituiatica, 
tias, e outras chivazusses.. 

De a  Vida Socleli 

Or. iI1trio Queiro 
MÊD i  o 

1 10 As 1 
t 1 is 1. 

CONSULTORIO E RELDENC1. 
Rua da .7grsj', 1 (casa onda vis 

e .Dr . Matos Çraça) 

Consultas das 

DreJoaquim fieis 
uÉuico 

Doenças da booa e dos dente 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56— 
(nv frente ao Jardim Público) 

tr a 4.& pagina 

QUINTA DE S&3qT& MAEI 

Inauguração da sua indústria lacticinica 
Conforma aquilo que aqui 

dissemos no último n1rnero 
désie semanário, é amnbI 
que a « o e 1 e d a d . 
Agrloola da quinta 

de santa 1%larla. Inau-
gura as pi Imoruses Instalações 
da sus indústria lecticluise dan-
do, assim, lugar a que Bircelos 
passe a usufruir de vantag.-ns 
que dificilm.nse se encontram 
U0 P4s. 
Fizemos já, nas colunas do 

nosso jornal, refe,êncii*s vá-
rias á criação desta lwporten-
lo indústria, Was, agora, após 
a noticia de que as suas lnta-
lações viu ser facultadas a di-
recto exame do povo barcelen-
se, n a d a mais precisamos 
acresc'intar, confiantes como 
estamos que, nessa visita, vai 

colher muito m.is fortes ele-
mentos de cunflimação, de que 
tudo quanto ainda pudessemos 
escrever sóbre o assunto. 

e 
A' Ex.ffil Direcção da «Quin-

ta de Santa Mrin», agradece-
mos a gentileza doomável con-
vite para assistirmos a tem im-
portante melhoramento, que 
mais engrancleo., ainda, a nos-
sa progressiva Terra, a linda 
Cidade do Cávado. 

tYO17 I1T A 
A Direcção da «SO 

CIJWAD AGRICOL( 
DA QUINTA DE SA 
TA MARiA», convi dd 
todo o povo barcelens 
a uma visita, amanha 
Domingo, pelas 17 ho1 
rua, da instalações da 1 
ind,zstrIa lacttctnl 
ca que nessa znesin  
propriedade se tua!! 
gurard. 
Ao exame e visita di 

povo barcelense coloca 
não só as referidas ins-
talações, como a1nda 
tôdas as outras que ai 
relacionam com a ex 
piora çao Agrícola da 
«QUINTA DE SANTA 
MARIA>. 
Desde /4 agradece a4 

de/erêncla de t o d o 8 
aqaêles que. amavel-
mente, acedam a éale 
convite. 
Barcelos, 24 de Mar' 

ço de 1945. A D1RiCÇÃOj 



• ISnre•teiss 

«O que devem fazer os Zela. 
dores e Zeladoras do 
Apostolado da Oração 

pela Aoção GatÕlloa em pra» 

POR MARIA DO CAR 
MO FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 
(C.snuaça. 4. numoro :770) 
Certamente que não, porque 

palavras sem obras, sw como 
ementes semeadas fóra do 
tempo oporiuno—penetriim na 
terra mas não dão f uto. Por-
tanto, é necessário que as nos-
sas obras sejam o reflexo do 
nosso pensar e das nossas pa-
lavras, e que sejamos para os 
outros um altiasimo exemplo 
de piedade, actividade, carida-
de e zêlo. 
Nos tempos dificeis que vão 

correndo, em que a luta do 
classes tem convulsionado o 
mundo, e a ambào de man-
dar tornou o homem lóbo do 
homem, é necessário que os 
cristãos, sjm os primeiros a 
pôr um dique a essa avalanche 
de revolta e 6 tio, que ameaQ4 
submeter tódas as nações e 
tõJas as raças. 
O mal vem de muito longe; 

nioà de hoje, nem de ontem; 
é da sempre, porque o despo-
tismo, o orgulho, a ambçio e a 
injusiça sempre existiram, em-
buril j.sns com o seu socialis-
mo ciÍêto, procurasse hirmo-
fizer o poderio com a humilda-
de, Cendenae a vaidade do rico, 
e defendesse a cansa do pbre. 
E seguir estas meei'tas pisa., 

das de Jesus, é a obrigação do 
filiado na Acção Católica, é o 
dever do Z lador do Apóstolo. 
do da Oração. 
DLedIa -se opiniões, tro-

cam-se 11eis,formu1amse COfl• 
ceitos, propõem-se soluçõas pi-
r& evitar essa onda devastadora 
que destruiu a Rú4sIa. Impêra 
na Espanha, atinge o México e 
procura ensinuar-se nos palses 
de mais adeantada civilização, 
mas tudo é Intrudtero e inútil, 
porque os homens teimam em 
ignorar que a única solução es-
ta no Evangelho, e que só a 
dotrina de C&I8to, é mensa-
geira de Paz e Hermonla; im. 
pôr essa solução é o fim da 
Acção Católica q u e estende 
uua débeis ramos por todo o 
Mundo. Compete agora aos 
seus cooperadores dsi.lhe vi-
gor, tóiça reprodutora, para 
que se transforme numa árvo-
re frondosa, rica de seiva, po-
dendo abrigar sob a sua som-
bra acalentadora, uma Ruma-
nidade onde reine a coueôtdia 
e o amor do pióximo. 
A Acção Católica proclama a 

união de tõias as classes, não 
diatingue entre ricos e pobres; 
todos são escolhidos para tra-
balhar na seára de Deus. Por-
tanto, o nosso primeiro dever, 
é pôr de lado os preconceitos 
SOCIaIs, o o;galho das nossas 
personalidades, a vaidade do 
que somos e pod'mos, e tratar 
o nOSSO semelhante como nos-
so irmão em Cristo, como 
obreiro da mesma obra, como 
angariador dos mesmos bana 
espirituais. 

Apr,etols'io da prêeção 

O apoatolado da prégação, 
embora se ouça dizer que Ipa. 
lavras leva-ma o vento» é uma 
das actuações mais eficazes, 
um meio cia persuaçio de ai-
tisaimo valor na nobre cruzada 
da conquista das almas. 
Ontem, ainda elemento ex-

clusivo cio clero e de meia lu-
zia de previLegiados, dotados 
de grande talento e alta cultu-
ra, tomou-se em nossos dias, 
com e criação da Acção CtóLI. 
co, uma forais de Apostolado 
acesaivel a todos aqu$les que, 
pela sua ooaducta irrepreelisi. 
71 e pelas suas virtudes, te-
nham autoridade para catequi-
sar o próximo. (Coolicua) 

DROGARIA LEMOS 
Passa-se som todo o re-

cheio, alvarás e licenças. 01 
.nd..ms o prédio com o mes-
mo recheio e respectivas li-
cenças e alvará. 
Tratar com o Snr. Avalia* 

Gomis de Sousa ou Abílio Ro-
drigues de Sonsa, Rua lutas. 
te D. Henrique, a. 16. 

Um assunto que urge 
resoluer 

Ha—já aqui o dissemos—na fregue-
sia de R. meie uma casa, janto à Igrc. 
is, que nho cs14 alSia concluida se 
qae diz respeito a carpiteira e caiador. 

E' urna casa ampla, de agraduvel 
aspecto, e que, paias largas scCm..la. 
çõ.s que ofereca, podo ser de utilidade 
para militas coisas. 

Estão nela gaitas umas bése deze-
na@ de contos, mas as obrei ha muito 
que psrslisarim e saiS Gagora em tal 
absad000 que não será para admirar 
que dentro em pouco .6 e pedraria fi-
que de pó, porque a chuva já ali tem 
mareado, em diversos sub, com pre• 
ju1o, a sua entrada. 
E faz pena que to grande edifiso 

esteja deipresado e que não haja ais-
amam que com eis se preocupe 

Dia se que ato preside anda al-
guns intiMares de escutos para ternit-
ner a sua constreçio • que isso é que 
deu rn tivo à pir.Iisaçío hu obras. 

Mis, porque is não pede a compar. 
cipação do Estai? 

Façais is.o e, com proveito da fre-
guesia, de se 5 essa e destiao que seja 
mais c*avenleOts. 

Munia-o uso .6 o bom sento, mas 
lambem o bom some do berço de acato 
D. Antonio barroso. 

Para a Junta da Freguesia, que à 
composta de homens de bem, o para o 
rsv., paroco, que  um novo inteligen-
te e que prosara assinalar com brilho 
o isa lugar, apelamos para qua ec eiS. 
pregueia os melhorei esforços na reso-
tuçao de ida importaste .ssaato. 
E que e bom pvo da Remelhu, 

solto cm volta dai suas autorsda4es e 
do seu persa., trabalhe lambem pata 
que as obras sejam dentro em bsevs 
coasluides e a casa para ser aplicada 
em b1n.aci* da frsgsssia. 

a,jj u1$U1u44 
a  

Sumário do o' 12 desta 
lut.r.misaats Revista: 

Esoia dia pobre,—Milhares de 01-
Iem.—O A 5 ti da. Uis.—Caaseibes 
da Higiene IufauILI, psiu Dr. A. Pua 
ldator.—A moda atr.ves da eVoga..— 
ligues e Baleaa.—Msrlas de Portugal. 
—t.iuema fraccê,.—Muedo Ciasinsio-
grádco.—Grauda Concurso de Baleia.— 
]ergo Alvas, foi eslrsvietado pela • Yo. 
gi..—Rídis.—n Foco.—Pagiaa lia-
fantll.—AuiÓr.-0 saber não oca,a is-
gar.— Astrologia. —*r;e e Decoragâo.— 
Cráuics Ciaat.Uca.—&ullura e Itecrelo. 
=Aotei da Mela uolie.-0 Medica m 
Casa.—Pàgiva Poética. —Cor ivatdades. 
—Cgsselboá Utels.—Coaíulia e topa. 

&lÔ, 19 de Março de 1945 
Passaja hoje o seu aniversário nata-

lucto, o Snr. José Arnelde Campuio de 
A.p3im Caihsiros, duguissumo Enfer-
mero de .0 Ler do Comércio», luso. 
tuuçto de Assisilasta Comercial do 
Porto, bsreeuenss de gne e nosso 
prendo as, mente, em suja Ugara pre-
valece o carinho e seIteitue para cem 
es seus doentes, e ainda inteira campa-
tiocua, proassucnii. Por tal motive, um 
grupo de Internados da referida huti-
tuiçáo, sactain-lhe, por intermédio do 
.emanàrio .0 Barcelease., mucos p5-
rabeias, e que Dias lhe 45 uma longa 
vide, casta de prosperidade.. 
Os I,Jer,sg.: 4. .0 Lar 4. (. lmdrcla, 

N. R.—Dêita nessa amigo receba-
mos {0JO para quatro pobres Protegi-
tas por este semaurio, eoua.moraedo a 
passagem do seu 25.• autversàrso. 

Qas iaja por wiIoâ aios-

-Q34t 
4.) (JA.vdoa 

Este noaso preacciu colega, 
que se publica na ridenie e vi-
z rihe vila de E.puesnd., com-
pletou 28 anos de ezisténcla, 
motivo porque fs[icisamos o 
seu Ilustre Director e nosso 
preclaro amigo João Àm&udio, 
bom como iodos os que nêle 
culbram. 

s o e 
Do• ntea 

Id se encoutrim qasai restabeleci. 
dos os nossoe queridos amigos Saro. 
Tenente Frues-co Cardoso e Silva e 
Alferes José 0,uinpue Sarreiros, tias. 
Ires soleboradoras de .0 Barcelenes.. 
Estimamos. 

— 

Circulo Catoileo de Operarias 
Nu dia 19 dv Cortesia, dacirreu 

com entusiasmo a feita da passa. 
gam do 41' aniversario da toada-
ç*u do tirculo Catolico, que tem 
por principal patrono o Rev.' Padre 
Bonufaciu Lamela, que é um saies. 
LICU pulso de aço que faz siograr 
aquela simpática iniilluigao de ida. 
Caçio o recreio. 

A'. Ilt hora., abriu a sessão o Rev. 
CónegoPrior, Ser. Padre Joaquim Ate. 
zaadre Gaiatas e, em seguida, fizeram 
uso da palavra o Ser. Padre Agosliobo 
Correia de Listado, e o mocho Par-
usado Lamata da Silva e os burs. Ma-
usai dos Santos Dautas e Padre João LI. 
me Torres, sesSo multo aplaudidas. 

Depois, houve um recitativo pelo me* 
sino iJuperfino Lsm.ia da Silva e a ri-
prsseahaçío duma hilariante comédia ia 
qual se uailealiaa o Bar. Joaquim Faria. 
Borasu multa aplaudidos. 
O «Grupa Osniorum., deliciou a nu-

merosa i.ststéacia com harmoniosas 
sanções, ternulusudo, assim, maia slcnps-
lisa fada. 

Falta de e.paço 
Por esta motivo, deixamos da publi-

car diverso origisal, e que o iaastIrsoi 
89 prazima asmero. 

Cinema Gil Vicente 
Novamente amanhã, do tarde e á 

noite, suá subido o liais portu. 
jade 

IlmOr de perlçdo 
Romance de Camilo Ca.te-

lo Branco. 
—a=— 

No prouimne domiogo de Pascoa, 
á noite, a interassarito novela 

IRMÃ DE S. $ULPICLO 
com 1mprto Arg.nti-
na, o idulu europeu. 

Nus complementos: Ritmo o 
a maravilha do cinema colorido. 

— — - 

—0 documeos*'ió de XV desca 
do de futebol P0ktTU0&L.BPANH& 
será apresentado na sessão do pra-
zimo dia 12. 

Ca.auienso .ol.n• 

Dos egeus do Semelron, trans-
cravemos a noticia que segue: 

sNo dia LO de Fevereiro digaos-se 
mais uma vez visitar iste glorioso sai. 
IuSrlo d.e 9x.4 Rum' e Seebur Arce-
bispo Privas.,a im de presidir as toleas 
sasameato da Bar.' D. armeiluda Mar-
tias Tôrres com o 5•r. Lauriado Parrei-
ra Loureiro. 
£ solva, dotada de primorosa for-

msçlo espirltu&i,I sobrinha e a6bada 
do lasso amaubisslmo pretade e o noivo 
abastado proprietário de Gastai, Barce-
los, pertenci a uma lamilia da tuala sai-
ti e hoarosa tradução. 

ItacebIde com e cerimonial do esti-
lo, o grasde Sacerdote dirigiu-as para a 
Capela-mar, •ade se parauiastoa, mar-
ebasdo em seguida da mitra e bacul 
para o aliar, osde, após a casamento, 
celebrou a missa aupsial, acolitado peso 
Ser. Padre Joaquim Loureiro, tio de 
noivo e pelo digna Pirece de Gastai. 

Na ocasuto apropriala, o auguate 
Prelado dirigiu ais aouveu anua preciosa 
alocuCão rica de formosos eeecsttos e 
palursais ceuselhos, fazendo votos 5 
Imaculada Coaeeiçto do Sameire para 
que Iate nevo lar flese para sempre ri-
pulo das bauçios de Deus., 

.0 IAacgLi4B., embata larm 
diamante, iambm fia votos para 
que o novo lar CrIltÊta seja bafeja-
do pela sorte, pois que, os simpa-
ticos noivos, tudo mar cem. 

— 1*S4 

M0G13A0E i5OTUaLJESA 
Ala de Saro.los 

Pela última ordem do Co. 
mi.sarlado Nacional da Mo-
cidade Portuguesa foram co• 
locados na Aia desta cidade 
como Adjuato do SubDel.. 
gado Regional • loetrucor do 
Quadro Geral, respectiva— 
mente os Iz." Senhores Ar-

méuio Rodrlgu.s e JoÁo Cor-
roia. 

Realizou-se nos passados 
dias 17 • 18 do corriame cnê., 
um Acainpaaaisuto dos filia-
dos desta Ala que em Abril 
v&o a Lisboa concorrer ao 
Curso de Chefes do Quina. 

Dirigiu o Acampamento o 
Comaulaute da Ala José 
Luuz Manias secundado pelo 
Comandante de Bandeira Jor-
ge Nata.. e Comandacites de 
Castelo Mário Azo vilo• Ma-
nuel Cibcão. 
O Aoampatn.ato foi visi-

tado pelo Sub-Delegado Ri. 
glocial e taistrutor46, os quais 
ficaram eauefoitos como to-
dos os serviço, decorreram. 

—— 

Brevemente realizar-se-Á 
em Braga os sampeona. 
tos regiociais de foot•b*ll e 
voLley-bali. coacorneudo os 
filial,. da Aia dieta cida-
de, cai duas categoriais de 
footballs uma de volleybali. 

CARLOS SALAZAR 
Esse nosso prezado amigo, 

ilustre coaterraneo a valoroso 
N scioaalista, acaba de tomar 
posse do cargo de Cbate doe 
Serviços da Comissão Ragula. 
dora do Comércio de Barcelos. 

S. ix.a, que é funcionário 
superior da Junta Provincial do 
Minha, veio em coaiiss&o de 
serviço desempenhar lese es-
p.nhoso cargo. 
Estamos certos que saberá 

fazer justiça a quem a mereça, 
porque 6 em cavalheiro dotado 
de elevada intelgencia. 
Os nossos cumpiim altoS. 

CARIA3OS e filas 
para znãqulnaa de es-

crever. 

Airiauo S. Ramos—BAR. 
GELOS, 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta .Iedauçao, 
mais os seguintes assinantes: 

Até 30 12 945, os Saro. Dr. 
América de Pugueiredo, Antonio 
hrnaades, Francisco da Cunha 
Arautos, Luis Linhares, Artur Fon-
seca da Varia, João Feroandes Sou-
tolo, Autonio Laia da Cosia, José 
Joaquim da Costa, Aotonio Gonçal-
vis Moreira, Padre José Victor Go-
mis da Custa, José da Silva Brito, 
Claudio Joaquim Torreira Gouçal. 
vss e Adelino Peneira de Araujo. 

Até *0.4 946, os San. Fraocic. 
co da Sotisa e Joaquim de Macedo 
Correia; até 30-3.946, os San. 
Antonio Alvos Ferreira de Mi-
randa e Fernando José Seara; 
até 28.2 946, os soro. Antonio 
0sçaivss Sehuas e sobrinha da 
saudosa D. Rosa do Vale Porteira. 

Até 30-11-945, o San. José AI. 
poinu Cautuelros e, até 30 9945, o 
Bar. Dr. Anlutio Viena de Queitós; 
até 30 3 945, os Sare. Abitio Ade-
lino de Minada e J ãj V. ria. 

Até 30.12-944, os Sara. Sar-
gento J.é Joaquim Peixoto e Ga-
briel Martias Seita. 

DO BRAZIL 
A;é 30-6.945, os San. bel ma-

tia da Sitia Coato e Manuel Itodri-
guie de Sousa, do Rio de Janeiro. 

Agradecemos a gentileza. 

Rumas de Castelo de Faria 
Estas vetustas e veneranias Reina., 

tesssmuobes de actos de heroismo em 
detesa d. Latria, e que os barceleases 
teste veneram, foram consideradas Mo-
aumento Nacional, por despacho de 
Fevereiro, do corrente ano. 

Quer mostrar bom gôato 
e Utetunção com os seus pci. 
sentes de Páscoa ? 
VÁ Á LI iRARIA ATE. 

NA • veja: 
Práticos porta-moedas e boas 

carteiras; 

Liadas novidades para es-
critório: tinteiros, poria-
-retratos, papeleiras, oin-
zelro., etc. 

Bons livros para crianças, 
senhoras • homens, dos 
melhores escritores por-
tugu..es, americanos, in-
gl.ees, alemães, br*stlel-
ros, russos, italianos, ro-
menos, etc. 

Ezoelentes reproduções de 
quadros célebres de: Wa-
tsau, David, Chardin, Co-
rot, Delacroiz, Courb.rt, 
Passano, etc., etc.. 

arrabuIho 
Ausanhd, na Penado 

Bagoelra. 1,4 o apetUo-
ao SARRABULI-1O:—pa-
paa, rojões, tripas, etc. 

Vinhos, o. que 1,4 de 
melhor. 
Pz4oa módicos. 

resta a W. Jomé 
No dia 59 da corrente, na capeta 

de S. José, * 5;a cidade, realuzararnss 
solenidades em honra da S. José, ha-
veste: missa cantata, iausp.reas e 
sermio pelo Rsv • Padre Jato vai. 

5sta ilustre Sacerdote pronunciou 
uma bela peça oratoris, que muito 
.grado* * numerosa e ideais assis-
iluda, 

Sociedade Columbófiha Bar-
celona* 

Realizou-se no passado domingo e 
primeiro Concurso déste ano e de 
Coimbra. 

As classifissç*ss, foram as seguia. 
les: t.., u.. e 7.0 prémios o 8.r. auto-
aio Lemos; 3•, 4.', 8 0 e 9.o prsmtos o 
Sai. José Ngusirs; õ' • u3' o Sar. 
José Moreira; 6.', il.* e i2.' premias o 
Sor. Ari de soega Pereira; ia.' pré-
mio o bar. José Torres Matos e 14.' 5 
i5.' premio* o dar. Jalio Matos da-
dado. 

Esta Sociedade felicita estes isa& 
associados, e principalmente os novos 
que, como principiantes, ee seus pom-
bos sitio fazendo b6as provas. 
A pedido do massa amigo e redactor 

Desportivo de .0 Barcolensoa Snr. 
José Ribeiro Novo, d'aqui em diante 
tudo que se relacione som a Colanubó-
fila salri na secçao desportiva deste se-
manario. 3. M, 

OBITUARIO  
3s,wh. da Possoeã Brito 

No dia 57 do corrente, em Oliveira 
de Frades, faleseu o Ser. Sisticho da 
Fonseca Brito, se 78 anis, antigo ao-
tarso naquela vila. 
O se. aeso maio era sogro do nos-

so prezado amigo Sai. Ur, Mauael 
J'erreira Diogo, Ilustre e cenulderado 
Conservador do Registo Predial nesta 
com isca. 

A' az.-' Faiallta dorida, cO Barco-
lias., envia o .eu Cartão de pesar. 

NOSSA SENHORA DQ FACHU 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca-
lenses afim de contrlbuiretn para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citanía de Roniz, dste 
c000elko, rscebaraw.se, mais, os 
seguintes donalivos 

Transporte 1.364$45 
Rendimento das esmolas na 

semana passada 205$00 
J. II., da Lama 200300 
Emilia Gomes, da Ucha 50$00 
Joaquim Pereira Gumes 5800 

Bom é que lodos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada 
de Nossa Senhora do Facho, 

sUfl1pl1iii 

Dr. Moreira da Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.' 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

•c 
Casamento 

Quinta-feira, na igr.ja paroquial de 
Gamui, dêste coucelbu, realizou-se o ca-
samento do aosao prezado amigo Sus. 
José Joaquim Oliveira Passo., digno 
Gusrda.livros da Companhia Editora do 
Minha, CIo da dar.' Profeasora D. At-
eira Oliveira Passos e do San. Professor 
Jsé Feruande, Oliveira Passou, já fale. 
sido, com a Suar.' D. Maria Adelaide 
Fernanda. Alves, simpática e prendada 
Ulba da Suar.' D. Maria José Passos AI. 
vos e do nosso amiga Sor. Joaquim AI. 
M, proprietário, de Gemii. 
Aos nubente,, desejamos as melhores 

felicidades, 

Camoalhelro 
Ao nosso Prezado assinante que, 

no dia 19, nos enviou 20800 para o 
tuberculoso Caeaalhero, temos de o 
Informar que Case infeliz j* faleceu, ha 
meses. 

Agora, esperamos nova, ordens..., 
e bem haja por socorrer os nsceasita-
dos da nossa Terra. 

-'1 L34IG1 $* 
Farznaoamm de srvtço 
£iSanb* estão de serviço as Patina-

ela. LAMELA, nesta cidade e Al-
vas de Varia, eia Bercolhulie,. 

Assalto ao Correto 
Pulas 3 heras da manhã, do dia 18 

do corrente, o digna Chefe da Estação 
Telegrafo Putai, desta cidade, ser. Jo-
sé Pires Lavado, encontrou, na RepartI. 
çio dos Corretos, Francisco Darias Vi. 
senda, de 18 anos, de Barcoilubos. 
O der. Fures Lavado, coinuniceu o 

ocorrido para a Policia, iutaade, entre-
tanto, com o Vucencia que conseguiu 
fugir, depois de ler ferido aquele nosso 
prezado amigo. 
O Vicuacia, logo pela manhã, foi 

preso, eneunlrandu-es aos calabougos 
da Policia. 

Festa do Ramo, na SILVA 
Nos duas 31 de Março e 1 e 1 do 

Abril, na ridente e vizinha fregoeeia da 
Silva, realiza-se a tradicional FSSTA DO 
RAMO, havendo irIa sermø.., pelo 
Rev.' Padre José Maria do Figueiredo, 
ilustre Director do Semlnarlo do Rapiri-
lo Santo da Silva. No dia 2, organi-
sar se.S uma imponente prooiasão, com 
lindos andores e dezenas do anjinhos. 

As solenidade, serão abrilhantadas 
por uma excelente Bade de Musica. 

'a CIII 

ANTIGUIDADES 
Moveis — Porcelanas 

raras—Cristais e Vidros 
dourados — Pratas  — 
Joias— Quadros e tape-
çarias: 
Compram-se aô melhor 

preço e vamos vór a qual-
quer parte. 

Carta ao Apartado, 
41—ESPINHO. 

PILADO SECO 
Vende se, para cultivo da 

batata, em grande os peque-
na quantidade. 
Podem, desde já, fazer-se 

encomendas a. Sai'. Migas! 
do Gueral, nesta cidade. 

Vende-se 
Na freguesia da Lama, 

lugar de Carcajoso, um 
lindo predio, constituido 
por casa e eirado, e bem 
avinhado, confrontando 
com a estrada. 
Este predio foi de 

Francisco Fernandes. 
Para  mais esclareci-

mentos, falar com o Sai'. 
José Gomes, no mesmo 
lugar 



*5, ffiarestense 

Moolmenfa Escutisfa 
O de março da 1945 

ORGANIZAÇO ESCUTISTA DE 

PORTUGAL 

uCorpo Nacicual de Escutas» 
Ordem da Serviço Nacional N.' 97 

Publica- se o seguinte: 
Exonercç5es—Per convuieocia de 

serviço são cionerados: de Secretario 
do Grupo N.o I—Barcaios'(Rvgião da 
Braga) o Sar. Ilidio Eurico Gomes e 
de Chefe- adjunto do mêso Grupo, 
o Bur. Manuel da Conceição Pereira 
Ai,... 

)Yomecç5vs—São nomeados: Gb.-
fo a. (.& seçáu eLobitai. do Grupo 
N.. 13—Barcilos (Região de Brag.), o 
Sor. ilidio Eurico Gomas; Secruiario da 
asásma unidade, o Snr. Antonio Tava-
res Ferriandes e C1sfe-Adjhiato O &ir. 
Licinio Carlos dos Santos. 

3. .oié de Lencastre 
(Comissario Nacional) 

COMUNHÃu PASCAL 
Conforme noticiamos a semana pia. 

Seda nesta secção, o Grupo N. 13 
cAlcsid. de Faria. efectuou no passa-
do domiago a sua Comunheo Pascal 
Colectiva, presidicsdoo Rcy. Asiiutcn. 
te do Grupo Snr. Conego Joaquim A. 
Gaiolas, e na qual tomaram paria os 
organismos da Acçao Citóljca,L. O. C. 
e Urcuo Católico de OperArios. 

T,mern assistiram a missa e á 
Reentão M-nsat de Piedade; o Re,.' 
Lssisto.to fiz urna prática que calos 
fundo em todos os pesentes. 

PASSEIO A ABADE 00 NEIVA 
N. final dos actos relugisos, pelas 

io,3o horas, os escuras cio Grupo N.' 
13 foram em passeio até á freguesia de 
Abade do Niva onde visitaram o 
Acampamento da Mocidade Portuguesa 
(AI. ci. Barcelo.), o trocaram impre.- 
SÓs com o Comandante da Ala, Sor. 
José Luis Martins; o Acdmpamcnto es-
tava bem moulaLio, m.racvndo pata. 
bens os mocidadistas. 

ÚlIPO N. 16 ILUIOS ÏIO ONÇLTS 
Consta-no, que o Grupo N.• ió as 

S. Peio do Carvalhal vai brsvement 
em Passeio de Estudo a Braga; d€s1s 
já lhes desejamos multo boa viagem e 
boa caça. 

E' o ESCUTISMO aplicável' 
a toda* ao raças,a todos 
os pai..., a todos os 

tempere monto.? 
XI 

E'. E para o ciemonsrar prêtica. 
ms.te basta que voa diga que em se• 
lembro de 19(1 isto e, teis anos de-
pois de ter aparecido o Escutismo cm 
Inglaterra (fundado pelo general Ba. 
drfl-Pcwei), existiam: ni Inglaterra e 
nas suas colonias, 175.000 escuteiros; 
nos F,ete.ioa Unidos, 35o.000; no Chi-
le, 7.000; na Argentina, 3.000; na 
Russia, 10.000; na França, ioo.000. 
Para calculardes a rapidez com que 

se propalou o ESCUT1ãtO, basta di-
ur que, logo no fim do primeiro ano 
da sua funciação, havia 10 000 CsCII-
leitos em torio o mundo. Mas os nu-
meros que vos dei acima estão h.ja 
co.siderevelmante aumentados. Ns 
Es;ados Uni.ios sobe acima de Soo.00io 
• numero da rapazes que praticam o 
Escu ris Mi). 

11je b5 eseuteiroa em quási todos 
os países do mundo. Assim, vemo-los 
ma Balgica, em Espanha (exploradoras 
de Espanui), em lialia, no Mexico 
(Bcsiata do Mezico), na Hoianda(Scouts 
Neerdiands, na Dinamarca, na Ingim-
terra iBoys Scouts) na França (Escla. 
rsurs Unionistes de Fauncei, na Gre. 
cia, ao Brasil (Escuteiros de Terra), 
na Escocia, e ate no Japeo e na China. 
Em PORTUGAL existem aproxi-

madamente 3o.000 escuteiros (lo C. 
N. E. e da A. E. P.). 
A Associação dos Escuteiros de 

Portugal foi fundada oro Lisboa cru 
1912 e o Corpo Nacional de Escutas 
foi fundado em Braga em 1913 p:10 
Arcebispo de Briga, D. Minuei Vieira 
de Maios (de ssucio.a mamona,. Tem. 
bem j8 existiram os adueiro. da União 
dos Adueiros di Portugal fundados 
em 1914 (mas que foram extintos ps10 
Govêno Português) 

(tuniIaua na pólima crónica) 
águia da Frassqu.ire 

TENENTE JULIO DE FARIA 
Missa do 2.° aniversário 
No dia 28 do corrente, às 

8,30 horas, na Igreja Matriz, 
celebrar- se-à uma Missa por 
alma do saudoso barcel.n-
se—TENENTe JULIO AU-
GUSTO DE ANDRADE FA-
RIA, que, naquêle dia, faz 
dois anos que faleceu. 
A's pessoas que assistam 

ao acto religioso, sue famí-
lia, desde já, fica muito re-
conhecida. 

Barcelos, 24 de Março de 
1945. 

VIZITEM AS OURIVESA-
RIAS; assim terão ocas.ão de 
ver o' bj.ctos de Pra'a e 
em Ouro que, apesar de ledo, 
s5o estes que na nossa vida 
representam valor. 
Ouro, ainda é, e será ao 

que V. Ex.` emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o afirma -

vem :—TERRA, quanto ve-
jas—OURO, quanto posses e, 
CASAS, só ãia que vivas. 

Cama se perde a nome ';Ib0, apoz as fadigas do dia; eup-

Ôe porLuque 
¶ Por acaso, chegou ás nossas 
mios o cim4n.cti do Minho», 
publicado em 1881, nesta cttla-
de, no qualencoulramos o belo 
artigo que ergue, da autoria do 
nosso saudoso amigo e ilustre 
conterraneo, Sni. Jusè de Bes-
sa e Menezes: 

Era 110 dia 8 de setembro de 
1843. 

Um homem, uma mulher e uni 
rapazitu atravassavão silenciosos a 
bella ponte lançada subrg o Cavado, 
que liga Barcalios a Bsrcellintios. 
A agiu gemia tristemente ao 

açude e rodas dos moinhos, que es-
tio por baixo da ponte; e, porven-
tura, mais triste gemia no Parto o 
coração do rapazito. 

Chagado Ê cepelicha, que está 
do lado de iJarceIlihus, vutiou-se; 
olhou alteulo pari as rumas do ve-
Itio cailelio, que linha em frente, 
maiores e mais poeiiCawsnte sum-
biiai na obiouritlade da noite; tIni. 
peu furtivatneois as 1agruna, a 
correrem-lhe nas faces, e atguiu. 

Pouco a pouco as uyradaa de 
lumes, que fulgião na aDbida ce-
leste, turao empalildeceudo. 

As raref.iiae nuvens pardacentas, 
o laudo o horisoate, eabranquuça_ 
vão-se mais e mms, purpurezudo. 
-se depois e fraujaudo-se de ouro 
a floel; ao tempo que os (sanes va-
pores, adelgaçando-se, despreomimlo-
-se da terra, subindo, subindo, até 
se dissolveram no espaço. 

Erão os primeiros alvores da ina-
abA. 

Da chaminé dos causes principia-
va a sabir o fumo em espiraes. 

As aves faziam ouvir os seus 
gorgslos. 

Os slos soavam nos campana 
narius visinhos. 

As estradas começavio de po-
voar- se com os romeiros das Ne. 
cesiidades 
K quando os matutinos viajantes, 

que deixamos entrando em liateel-
linhos, cotgavao ao alto do Perdi-
gão, es ramos do sul nasceste me-
piatavão o zimburio do Senhor da 
Cruz. 

Parario os Ires; e—como leva-
dos do mesmo impuisu—volverão 
os ollis á fwmusa vilia, rai-
nha do Cavado, aurgiudo 
do seu niubo de verdura, ciugido 
de montes. 
E o rapasito, como tudo quereu. 

do vir d'um jacto, para o lixar ia-
dekvelmeute na meulurla, abria 
demssuradamente os olbus, já ver-
milhos de chorar, e lha'ia, tremu-
lo de comoção, enlevado, convulso, 
e magamOcu panorama, que á vista 
se he desdobrava. 
— Ai 1. ..murmurava etie, que 

WUILO doe deixar a casa paisfua, 
a terra amada do nascimento, a pa. 
iria, os amigos, as duces Caudas da 
mãe, tudo, para atravessar o mar, 
Ir a looges Isirai, ao Brasil, pedir 
trabalhaudo, a fortunas que aqui 
deixo,talvsz,e DU mais eucunlrsrei 1 
O desanimo invadia-lhe o peito. 
Durou pouco o abatimento. 
Ergucu a fruiste • proseguiu 
—hiobora 1 Parto 1 , se um dia 

me 16 miado regressar á torra e 
amparar meus paes, bsm direi as 
torturas que agora me miilaCrãu o 
coração. tu, meu querido llarcsl-
los, se te Oãj tornar a ver, anona! 
E seguiu camiuho do Porte. 
Demorada a sabida do navio, que 

devia couduzllo, eupplicou-lhe a 
mãe extremosa para voltar a colher. 
-lhe os mimos. 

luabalavel na resoluçio tomada, 
partiu. 

Aquelie rapazito já linha Vonta-
de prupria e sabia querer. 

•0 * 

No dia 31 de uatubrp de 1843 
chegava o nosso imberbe haruo ao 
Riu de Janeiro, só passados mui-
tos aonos, que a saudade fazia mais 
cumpridus,aevia cli* deixar o Brazil. 

[.uga nos levaria deecrever os 
trabalhos que passou, os perlgus 
qu correu, as incleniericias que 

1011,09.Afi'ontou os raios dardejantes do 

rol abrasador dos tropicos em Cum-
pridas jarnadas; encarou de animo 
sereno as epidmías que flageila-
rio a baila terra brazileira; venceu 
a corrente dos seus aureos rios-ma-
reis; atravessos as suas infindas, 
loxhaurivels plantces; sub;u as 
suas altivas e gigantescas se rra nias, 
a tepetarem os astro; devas-
sou-lhe as lovias li srsta; ouviu o 
ulular das feras ais matas, e viu 
de perto os jicarés nas corrantes 

lodosas; teve por leito a terra eai tecto o fliamneoto, em pleno de-

portou a fome e a sede; e nada o 
desanimou, que o alentavão as ima-
gens queridas da patria e da fami-
lia, sempie ante os olhos e grava-
das no canção. 

Sarriu-lha a fortuna como pre-
mio da tenaz porfia. 
O seu dinheiro avultou nos cofres 

de quanta instituição portuguez.,-
literaria ou humanitaria, —se lena-
(ou na terra americana. 

Se da palha, grito angustioso, 
brado de patriotismo, repercutia 
n'aquelias plagia a despertar a ge-
airosidade de seus filhos, tanta 
vezes provada, a sua biça era das 
primeiras a abrir-se. 

Ali encontrou terna e formosa 
companheira para (armar novo lar. 
Foi esiremtctdaalenta amado, fes-
tejado; graogeou honroso uom; p0-
dera ficar lã feliz; mas a lambi mo-
ça dos seus e da pelria atirabia-o 
irressali visimente. 

e 
* e 

Correrão os aunos. 
Volveu á (erra natal. 
Amarga decepção o esperava. 
Kcerrarãu-ao no lacaretu: de. 

rãolhe oito dias de cainha pniaão 
em expiação do multe que amava 
o seu rutrao. 

Dopoi, expurgado da culpa, coa. 
ced.uio.lbe a Itberdade:—plsou 
sifini o solo pairmo. 

Foi essa sempre a sus maior • 
mais ardente ambição, 

Tornar a ver a terra adorada 
de seus paes, os campos em que 
correra menino, dormir sb o tecto 
em que viera ao marido, abraçar 
os amigos, a família; oh 1 dita 1 
que guio hi no mundo que te seja 
Curnpacavel 1 

Deixou a fada do Tji e as suas 
enebriaotes seducções; seguiu ás 
margens saudosas do Cavado. 
Como a distancie lhe parece lon-

ga, e lenta a marcha dos cavailoal 
iilô elie pudesse voar 1. . .E as tio-
ras correm,. - o dia foge... Final-
mente, Ia eeà Barceilos 1 

, como na paula, arfa-lhe o 
peito, • l.griinaa de melancolia e 
suave alegria deslisio-sa-lue tivs 
obus. 

Chegou. 
Qiau outro esà tudo do que fui! 
N&o tão os mesmos os cacrimubuim; 

tem Wudedo aspecto as Casas. 
Os amigos wuUacav de terra 

nus, morre,ao outros e os que lã 
vivem inda nem presente os su--
peita. 

Uns paes. -. existem as campas. 
Os irasaus nem o Cuheceui As 
arvores, que o cobrirani menino 
com a sua sombra protectora, apu-
drecetão.. . ua arrarcarao-u'as 
mios miesapiedadas 1 AÕ a casa de 
seus avôa jaz cima, desmoronada 1 

Tudo mudou. 
h' para iodos um estranho. 
Nem de porruguss o nome lha 

COoCedemfl 1 
O qiu á elie, pois? 
O braziisi,o. 

esta a historia de um, a de 
todos os portuguezes—com peque-
nas variantes—que rsgressau do 
Brasil. 

Ai do expatriado 1 Para alie aio 
ha mais puna. I'—o hras;iisro, 

Ciutra, 8 de outubro tia 18iO. 

13. ri. 

ta dela 
Desapareceu uma,gran-

de, de côr cinzento-claro 
e focinho escuro. 

Gratifica-se quem ina 
formar o seu paradeiro e• 
proceda-se criminalmente 
contra quem a retiver. 

Para mis esclareci-
mentos, falar com o Snr. 
Angelino Emilio do Vale 
Lima, em Perelhai. 

SANGUESSUGAS 
(B 1 C H A ) 

Quem as pretender, 
queira dirigir se a esta re-
dacção, onde se dão os 
necessarios esc!arccimen-
tos. 

QUINTA E CASAS 
Nesta cidade e em opti-

mo local, vende-se. 
Informa-se nesta re-

dacção. 

C146 cadeira 
Vende-se uma—Pinta 

preta e criadora—em es-
tado de nova, pois, só tra-
balhou uma vez, chocan-
do 49 pintos. 
O taboleiro leva 80 ovos. 
Para mais esclarecimen-

tos, falar com o seu pro-
prietario Manuel Pinto de 
Campos, morador na Rua 
das Pedreiras, em Fão. 

PALHA MILHA 
Vende-se em pequena 

ou grande quantidade. 
Informações na Casa 

do Povo de Carapeços. 

FABRICA DE PREGOS, 
MANUAL 

Em estado de nova, 
vende-se, assim c o m o 
uma magnifica ventit inha, 
de marca estranjira, e 
uma boa balança decimal. 

Informa esta redac-
ção. 
Vendem — me 
No Campo 5 de Outu-

bro, 1 casa, com os n.°8 
27, 28 e 29 e na Rua de 
S. Francisco, outra casa, 
com os n.°5 16 e 18. 

Aceitam-se propostas. 
Para mais esciarecimen. 
tos,informa esta redacção. 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Pereihal—B A R C E L OS 

I'r.firam eta fabrica 
a-erf&çâo e proçsoa sem competenola 

ELECT R JC [S1 AS UN I DOS 
Reparaçõse de baterias. F.srsnações e cargas.—tlibiaagens 

de diasmu motores e maguetos.-1u.ta1açs para 
automõ vele, luz • força motriz. Lastaiaçõsa do 

aero-ifaamo para luz o ráiio. 

Rua Manuel Viena, De 21—BARCELOS 

COMPANHIA 01 SEGUROS TANQVILIOAOE 
FUNDADA EM 1821 

Capital • Remerva.: 5i3.503.S03a44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARLTbIOS, AUTOMÓ. 

VMS (todos os riscos). AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

PO.TO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

4t3ENTgS EM BARcgLOs — iltNUEL ALVES PERElR. & IRMAO 

CASA PORTUGUESA 
BARCELOS— BRAGA—FAM ALI CÃO ns 

ESCR1TOIO AV. 0*. OLIVEIRA SLAZM, O—B A R C E L O S 
Foram contez?zplados com brindes, nu semana 

finda em 17-3----945, todos os possuidores de 
coniractos com o n.° 18. VERDE. ai 

vil 

lo 

e 

11.917110 Q ,jlqi CO-Orgânico 
cien líficaiue,als eq.silifwado 

para a 

CULTURA D E BATATAS 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 

Sociedade Agrícola e Comercial do 
Norte, L. 

Avenida Marechal Comeu da Couta, xx..' 50 
TELF. N.' 240—UI(LGA.....TELG. NC)1I'i DA 

4ITEiWÇÃo 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a Instalações, repara-
çõas, etc., para que consultem os preços • quali-
dade dos materiais e trabalhos da It A. L) 1 O 
I L4 E O '1' R 1 O A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará Lambem as vossas solenidades. Coe. 
tratai-a. Esta Casa 6 tombem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firma.: 

L UM 1 A :u 
L.icJTE1OLUX 

Fabrica P0 RTUG AI 

Companhia da Seguroa SOBER ANA 

Consultem, pol., RA D IO  E L E C T R 1 C A 

Ar. Combatentes da Grande Guerra, 126 

Tele(one S3S2 
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